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PRÓLOGO
Em resposta à necessidade de angariar conhecimento sobre invasões biológicas, uma versão simplificada desta base de dados de espécies exóticas invasoras foi desenvolvida inicialmente pela Universidad Nacional del Sur, em Bahía Blanca, na Argentina, com apoio da Rede Inter-Americana de Informação sobre Espécies Exóticas Invasoras (I3N). Em dezembro de 2002, os dados coletados e armazenados foram colocados à disposição do público para consulta através do website da Universidade, em http://www.uns.edu.ar/inbiar.

Na mesma época, o Instituto Hórus de Desenvolvimento e Conservação Ambiental e a The Nature Conservancy iniciaram a coleta de dados sobre espécies exóticas invasoras no Brasil e necessitavam de uma plataforma de base de dados para sistematizar as informações. Desta forma surgiu a cooperação entre estas organizações e a Universidad Nacional del Sur, em janeiro de 2003. Diversas modificações e melhorias foram realizados no banco de dados no Brasil, por orientação de Philip Thomas, do projeto Ecossistemas em Perigo no Havaí (www.hear.org), do Serviço Geológico dos Estados Unidos (USGS), e de Michael Browne, Gestor da Base de Dados Global sobre Espécies Invasoras (www.issg.org/database), mantida pela União Mundial para a Conservação da Natureza (IUCN) na Nova Zelândia.

Em 2004, quando da criação da Rede Global de Informações sobre Espécies Exóticas Invasoras (GISIN), a base de dados foi oferecida como um produto para uso em países onde a sistematização de dados sobre espécies invasoras não está feita. Diante deste quadro, a IABIN – I3N novamente ofereceu apoio para aperfeiçoamento do banco de dados e para a criação de versões em três línguas (português, espanhol e inglês). Estabeleceu-se assim uma cooperação entre a IABIN- I3N, a Universidad Nacional del Sur, o Instituto Hórus e The Nature Conservancy, para geração deste produto.

Solicitamos ao usuário que leia todo o manual antes de iniciar o trabalho de registro de dados. Existem algumas restrições e definições de formatos que devem ser compreendidas para garantir a segurança dos dados e evitar dificuldades de utilização.

Este manual foi redigido por Rafael Dudeque Zenni
, Sílvia R. Ziller
 e Sergio Zalba
, sendo traduzido para inglês por Danielle Kioshima Romais
 e Sílvia R. Ziller e para espanhol por Sergio Zalba e Mónica Sonaglioni
.

As referências para contato estão no item 1 e na última página deste documento.

1 CARACTERÍSTICAS DO BANCO DE DADOS

O banco de dados invasoras.mdb foi desenvolvido para o software Microsoft Access 2000, no sistema operacional Microsoft Windows XP. Você precisa ter a versão completa do Access 2000 instalada para que a base de dados funcione adequadamente, incluindo as ferramentas oferecidas, especialmente o Visual Basic. O banco de dados não funciona em versões anteriores ao Access 2000.

Embora seja possível criar cópias do arquivo, não é possível fazer a atualização automática dos dados entre diferentes arquivos. Por esta razão, deve-se trabalhar com um arquivo único invasoras.mdb.

Esse banco de dados PERMITE A UTILIZAÇÃO SIMULTÂNEA DO FORMULÁRIO em computadores conectados em rede, porém os usuários devem trabalhar em espécies diferentes no mesmo momento. Isso quer dizer que só deve haver uma cópia do arquivo e, para que este seja acessado por mais de um usuário, apenas o formulário pode ser compartilhado através de computadores em rede. Para compartilhar o formulário, basta abrir o mesmo arquivo em dois ou mais computadores da rede ao mesmo tempo.

A estrutura do banco de dados NÃO PERMITE A REPLICAÇÃO do arquivo para utilização simultânea através da opção específica do Access para replicação.

Dúvidas sobre a utilização do banco de dados devem ser encaminhadas para os e-mails invasoras@tnc.org e contato@institutohorus.org.br. Os arquivos do manual (versão em português, espanhol e inglês) estão disponíveis no website do Instituto Hórus em www.institutohorus.org.br e no website da Universidad Nacional del Sur, em  http://www.uns.edu.ar/inbiar/.


2 ACESSANDO O BANCO DE DADOS INVASORAS.MDB
Ao iniciar o arquivo invasoras.mdb, você verá uma tela de abertura que dá acesso ao formulário de trabalho e permite sair do programa (FIGURA 1).

	FIGURA 1. Tela de abertura do banco de dados.
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A tela de abertura permite que o programa possa carregar todas as configurações do banco de dados antes do formulário de trabalho abrir. Caso isso não aconteça, uma mensagem de erro é gerada e o programa é fechado. Neste caso você deve abrir o programa novamente. Solicitamos que, em caso de erro, informe os autores pelos endereços eletrônicos já mencionados.

O cadastro de dados é feito através do formulário o qual, é aberto ao iniciar o programa e organizado por pastas (tabs). Em alguns casos, poderá ser preciso trabalhar diretamente nas tabelas do banco de dados. Existem duas maneiras de acesso às tabelas:

a) Ao acessar o arquivo invasoras.mdb: marcar o nome do arquivo e, ao pressionar enter ou dar o duplo-clique para abrir o arquivo, manter a tecla shift pressionada. O banco de dados será aberto sem o formulário.

b)  Com o arquivo invasoras.mdb aberto (FIGURA 2): na barra de menus, clicar em Janela ( Reexibir... (1° passo) e aparecerá uma nova janela, então clicar sobre [invasoras: Banco de Dados] e no botão OK (2° passo). Para fazer modificações em tabelas, é preciso sair do modo formulário utilizando o botão de saída na pasta de Espécies. [image: image2.png]H Manual_BD_lnvasoras_Portugués_Rafael_y2.doc - Microsoft Word
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 Com o formulário aberto, você receberá uma mensagem dizendo que somente pode abrir as tabelas em modo de leitura, sem gravar modificações.

Destas formas, você terá acesso à relação de tabelas que compõem este banco de dados. Tenha cuidado para não excluir nenhuma delas ou fazer mudanças sem orientação adequada.
	FIGURA 2. Obtendo acesso às tabelas com o banco de dados aberto.
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	2° passo
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2.1 CorrIGINDO ERROS de configuração do Microsoft Access

Dependendo da instalação da sua versão 2000 do Microsoft Access, ao abri-la você poderá receber uma mensagem de erro referente à falta de um arquivo (biblioteca dao2535). Neste caso, proceda da seguinte forma:

a) Verifique a existência do arquivo DAO2535.tlb no caminho:

C:\ Arquivos de Programas \ Arquivos comuns \ Microsoft Shared \ DAO\DAO2535.tlb

Caso o arquivo não esteja no local indicado, copie o arquivo DAO2535.tlb para a pasta no caminho indicado acima. Você também pode copiar o arquivo para a mesma pasta onde se encontra o arquivo do banco de dados.
Você encontrará esses arquivos na pasta “Arquivos Access” que lhe foi enviada junto com a base de dados ou pode obtê-los no site do Instituto Hórus (www.institutohorus.org.br), na página referente à base de dados, assim como no site da Universidad del Sur, em http://www.uns.edu.ar/inbiar/.

b) Verifique a existência dos arquivos COMDLG32.ocx e COMDLG32.dll no caminho:

C:\WINNT (Windows) \ System32 \ Comdlg32.ocx

C:\WINNT (Windows) \ System32 \ Comdlg32.dll

Caso os arquivos não estejam nos locais indicados, copie os arquivos Comdlg32.ocx e Comdlg32.dll para as pastas nos caminhos indicados acima. Você também pode copiar os arquivos para a mesma pasta onde se encontra o arquivo do banco de dados.
Você encontrará esses arquivos na pasta “Arquivos Access” que lhe foi enviada junto com a base de dados ou pode obtê-los no site do Instituto Hórus (www.institutohorus.org.br), na página referente à base de dados, assim como no site da Universidad del Sur, em http://www.uns.edu.ar/inbiar/.

c) Acesse o Prompt de comando no menu:

Iniciar 
    -    Acessórios       -       Prompt de Comando

No Prompt de comando, digite:

REGSVR32.EXE  Comdlg32.ocx

Será apresentada uma mensagem de que o registro foi efetuado com sucesso.

Feito isso, abra o arquivo da base de dados e trabalhe normalmente. Se tiver alguma outra dificuldade, por favor entre em contato com os autores.
2.2 CORRIGINDO problemas de idioma da barra de ferramentas

É possível que, ao abrir a base de dados, o programa gere uma mensagem de erro com a frase “O Microsoft Access não consegue encontrar a barra de ferramentas `Formatação (formulário/relatório)”. Este problema ocorre porque o idioma da sua versão instalada do Access é diferente do idioma em que foi desenvolvida a versão da base de dados que está utilizando. Se escolher a opção “Aceitar” aparecerá uma segunda mensagem com o título “Falhou a ação”. Se escolher “Parar”, poderá entrar na base de dados sem inconvenientes.
Este erro se repetirá cada vez que você entrar na base de dados, a menos que o resolva seguindo a seguinte seqüência de passos:

1- Escolha as opções “Aceitar” e “Parar”, sucessivamente, antes das mensagens de erro descritas.

2- Clique no botão “Janela Base de dados” da barra de ferramentas para que apareça a janela correspondente.

3- Selecione a opção “Macros” do menu da esquerda e aparecerá uma lista de macros.

4- Clique sobre a macro “Autoexec” para selecioná-la (ficará ressaltada em colorido).

5- Pressione o botão “Desenho” da barra de ferramentas e aparecerá a tabela de desenho.

6- Selecione a opção “MostrarBarraDeFerramentas”. Na parte inferior da janela aparecerá um quadro com o nome da barra de ferramentas que estará num idioma diferente ao de sua versão do Access (por exemplo, em português, “Formatação (formulário/relatório)”).

7- Abra o quadro de seleção com a seta da direita e escolha o nome que corresponde ao idioma de sua versão do Access (em português, “Formatação (formulário/relatório)”).

8- Ao fechar a janela aparecerá uma mensagem perguntando se deseja salvar as mudanças no arquivo da macro “Autoexec”. Selecione “Sim”.

9- Feche a “Janela Base de dados” e a base de dados será fechada também. A próxima vez que abri-la, a mensagem de erro já não deve aparecer.

Se tiver algum outro problema, por favor entre em contato com os autores.


3 INSERINDO, EDITANDO E EXCLUINDO DADOS
O banco de dados será preenchido através da utilização do formulário que você vê quando abre o arquivo. Esse formulário pode ser utilizado de três maneiras: apenas para consulta (opção bloquear), para edição em toda a base de dados (Editar) ou para cadastro de novas espécies partindo de uma relação de espécies exóticas invasoras de outros países. Esta última opção “Usar pré-cadastro de espécies” permite que novas espécies sejam castradas pela pasta “Espécies – Utilizar Pré-cadastro”.
A opção “Editar” permite cadastrar novas espécies pela pasta “Espécies – Editar/Cadastrar”, assim como cadastrar e editar todos os demais dados nas outras pastas. Neste caso, o cadastro de espécies é independente da relação de espécies disponível.
	FIGURA 3. Caixa de seleção para edição no formulário.
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Quando você abrir a base de dados encontrará a função de edição bloqueada para segurança dos dados. Não é possível modificar ou apagar dados sem confirmar cada ação. O primeiro passo para inserir ou modificar dados é selecionar a opção “Editar” na pasta “Espécies”, na caixa “Cadastro / Edição:”.
A opção “Bloquear” impede a modificação de dados e deve ser utilizada quando se estiver utilizando a base de dados para buscar informação.

Quando o formulário não está habilitado para edição, os botões Editar / Salvar e as pastas “Bibliografia – Editar”, “Espécies – Editar / Cadastrar” e “Espécies - Utilizar Pré-cadastro” ficam ocultas, podendo-se navegar normalmente pelo formulário. Quando o formulário está habilitado para edição, todos os botões e pastas ficam visíveis.
O pré-cadastro fundamenta-se no Sistema Integrado de Informações Taxonômicas (ITIS - Integrated Taxonomic Information System) (http://www.itis.usda.gov/). Esse sistema não é especificamente direcionado para regiões tropicais e sub-tropicais, contendo espécies que são invasoras comuns em diversos países. Você poderá encontrar nessa lista referências de espécies exóticas invasoras que ocorram na sua região, porém o pré-cadastro não é exaustivo e certamente haverá espécies que não fazem parte da lista e devem ser cadastradas pela pasta de “Espécies – Editar Cadastrar”.
A relação de espécies no pré-cadastro visa facilitar o registro de novas espécies e servir como referência taxonômica. Ressaltamos que, como o uso de sistemas taxonômicos varia entre países, deve prevalecer sempre o uso do sistema taxonômico de aceitação local, de forma que os nomes científicos empregados sirvam de referência ao público usuário dos dados, independente de poderem ser considerados sinônimos em outros sistemas taxonômicos.

4 INSERINDO, EDITANDO E EXCLUINDO DADOS VIA FORMULÁRIO
4.1
Inserindo uma nova espécie

Quando você iniciar a entrada de registros no banco de dados vazio, deve fazê-lo sempre a partir do cadastramento de espécies. Para cadastrar uma espécie é preciso antes cadastrar suas referências taxonômicas, conforme explanado a seguir. Recomendamos que ao cadastrar as primeiras espécies você cadastre também todos os dados de que dispõe para cada uma. Isso ajuda o programa a funcionar corretamente e evita erros por busca de dados relacionados entre tabelas vazias. Depois que você tiver um pequeno conjunto de espécies e dados relacionados, não precisa mais se preocupar com isso.

4.1.1
Sem a utilização do pré-cadastro
	a) Na pasta “Espécies” selecione a opção Editar da caixa de seleção “Cadastro / Edição:”
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	[image: image58.wmf]b) No formulário, selecione a pasta “Espécies – Editar/Cadastrar”.
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	c) No menu “Escolha a opção”, selecione Cadastrar.
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	d) Na caixa de listagem “Reino:” selecione um dos reinos da lista.
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	d.1) Caso o reino ainda não esteja cadastrado, clique em “Reino” no menu “Cadastrar:” e uma nova janela surgirá ao lado da janela “Reino:”. Digite o nome do reino no campo “Cadastrar Reino:” e clique no botão “Cadastrar”.
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	e) Siga os mesmos passos dos itens d (se o nome já estiver cadastrado) e d.1 (para cadastrar um novo nome) para os campos Phylum, Série (opcional, aparece junto com a opção de cadastro da Classe), Classe, Ordem, Família, Sub-Família (opcional, aparece junto com a opção de cadastro do Gênero) e Gênero.
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	f) No menu “Cadastrar:” selecione o item Espécie.
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	g) Digite o nome da espécie (sem o gênero) no campo “Cadastrar espécie:” e o autor no campo “Cadastrar Autor Espécie:”. Se for necessário, preencha os campos “Cadastrar Sub-Espécie:” e “Cadastrar Autor sub-espécie:” conforme a figura abaixo.

h) Selecione uma opção na caixa “Validado:”. se tiver segurança sobre a informação recebida, com confirmação de identificação da espécie e de seu caráter invasor, selecione “Sim”. Cada espécie deve ser marcada como validada apenas se houver esta segurança e se a informação foi fornecida ou filtrada por pessoa com conhecimento técnico-científico. Se receber informação confiável, porém com dúvida de identificação ou do caráter invasor, você pode registrar os dados como não validados até que tenha mais informação e possa validá-los. Isso ajuda a conferir ao banco de dados uma boa confiabilidade.

i) Clique no botão “Cadastrar”.
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Agora, se você retornar à pasta “Espécies”, a espécie estará constando da lista. Caso não esteja, faça a atualização do banco de dados através do menu “Registros”... “Atualizar”. Esta opção pode ser empregada também para os demais casos de inserção de registros.

4.1.2 Utilizando o Pré-Cadastro
	a) Na pasta “Espécies” selecione a opção “Usar pré-cadastro de espécies” da caixa de seleção “Cadastro / Edição:”
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	b) No formulário, selecione a pasta “Espécies – Utilizar Pré-cadastro”.
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	c) Selecione os itens taxonômicos correspondentes à espécie, iniciando pelo Reino. À medida que selecionar um item, somente serão expostos abaixo os nomes pertencentes à hierarquia superior, como os gêneros de uma certa família, as famílias de uma certa ordem, as ordens de uma certa classe e assim por diante.

	[image: image16.png]i Esps
B arquvo Edtar Exbr Inserr Fomater Regstos Feramentss Janels Ajuda
E-Edu &Rk % B A =)

Espécies -Utitzar Pré-codasiro | ntrodugo | Caracterisicas | impacios | Controte | Ocorréncias | Conatos | Proetos | Biiografa|

e Q89825





	d) Na caixa “Nome Científico – Selecionar Pré-cadastro:” selecione uma das espécies do gênero escolhido anteriormente. Se a espécie não estiver na lista, utilize a pasta de “Espécies” para fazer o cadastro.

	[image: image17.png]Arquvo Edter Exbr Inser FEomatr Regstos Ferramentss Janela  Ajuda -8

M- EHH SRV ¥B A [sll=R=RIEE

Espécics Espécies -Utiiar Pré-adasiro | infrodugao| Caracteristias | impactos | Controle | Ocorréncias | Contatos | rojetos | Bibiografia

Reino:
[Plantae =

Phylum:
[Magrolophyta B

o

Classe:
[Magrolopsica B

Ordem:
[Fabales. =

Familia:
[Fabaceas =

Sub-familias

’?::“7

Nome Cientifico - Selecionar Pré-cadastro:

bcaca mearnsi) <

o Centfics [Espece Tator I~
cacs confuss Confusa Ve =
scac coigera corigera ) vl 8|
cacs meznonion melanaxyion % o ex AL

scaca iotcs nlotca ) Wi, exDelle
scacaparramatenss parramatienss Todsle

|Acacia podalyrifoiia podalyrifolia A. Cunningham ex G. Don [¥]
L

‘Cadastrar 5m T Neo

fpacamearnsi






	e) Selecione uma opção na caixa “Validado:”. se tiver segurança sobre a informação recebida, com confirmação de identificação da espécie e de seu caráter invasor, selecione “Sim”. Cada espécie deve ser marcada como validada apenas se houver esta segurança e se a informação foi fornecida ou filtrada por pessoa com conhecimento técnico-científico. Se receber informação confiável, porém com dúvida de identificação ou do caráter invasor, você pode registrar os dados como não validados até que tenha mais informação e possa validá-los. Isso ajuda a conferir ao banco de dados uma boa confiabilidade.
f) Clique no botão “Cadastrar”.
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	g) Se a espécie que você vai cadastrar tem um nome de sub-espécie que não consta do pré-cadastro, utilize a pasta de “Espécies” para fazer o cadastro da espécie e digite o nome da sub-espécie no campo correspondente ao cadastrar o nome da espécie.


4.2
Editando a taxonomia

Este procedimento é indicado para corrigir erros de ortografia ou similares, pois ao alterar um item da taxonomia, este é substituído pelo novo nome salvo, e também para cadastrar uma sub-espécie de uma espécie cadastrada a partir do pré-cadastro. Este procedimento não tem a função de alterar a posição taxonômica das espécies, caso haja mudança de nomes de espécie ou de hierarquia. Para estes casos, veja o item 4.3.

Neste exemplo, vamos editar a categoria “Família”.

	a) Na pasta “Espécies” selecione a opção Editar da caixa de seleção “Cadastro / Edição:”
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	b) No formulário, selecione a pasta “Espécies – Editar/Cadastrar”.
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	c) No menu “Escolha a opção”, selecione Editar.
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	d) Escolha o nome que deve ser editado na caixa de listagem da correspondente categoria. Neste exemplo, na categoria Família.
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	e) No menu “Editar:” selecione a categoria que será editada. Neste exemplo, “Família”.
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	f) Aparecerá uma caixa de texto ao lado da categoria selecionada para a edição.
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	g) Clique sobre o botão “Salvar Edição” e a alteração estará feita.


4.3 Excluindo uma espécie

Para mudar uma espécie de família ou de qualquer outro táxon em qualquer nível hierárquico, é preciso cadastrá-la como uma nova espécie (conforme item 4.1). Após cadastrar a espécie com classificação taxonômica correta, copie todos os dados que já havia registrado para os novos campos da espécie corrigida e em seguida exclua a espécie cuja classificação taxonômica estava errada.
Nunca realize este procedimento manualmente através de acesso direto às tabelas, pois a estrutura do banco de dados poderá ser alterada, afetando o cadastro das demais espécies. Quando uma espécie é excluída, todos os dados a ela relacionados são excluídos também. Por isso assegure-se de ter uma cópia de segurança da base de dados antes de realizar este procedimento. Também assegure-se de que copiou todos os dados de que dispunha para a espécie recadastrada na hierarquia correta antes de excluir a espécie de classificação errada da base de dados.

Para excluir uma espécie:

	a) Na pasta “Espécies” selecione a opção Editar da caixa de seleção “Cadastro / Edição:”
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	b) No formulário, selecione a pasta “Espécies – Editar/Cadastrar”.
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	c) No menu “Escolha a opção”, selecione Excluir.
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	d) Selecione uma das espécies relacionadas na caixa “Espécies cadastradas”.
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	e) Clique no botão “Excluir espécie” e confirme a exclusão na caixa de aviso que surgirá.
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4.4
Incluindo referências bibliográficas e estabelecendo relações entre referências e uma ou mais espécies

Os campos da referência bibliográfica são genéricos, permitindo o cadastro de livros, periódicos, artigos, sites da internet e outros materiais.

Cada referência será relacionada a uma palavra-chave e a uma ou mais espécies.

	a) Na pasta “Espécies” selecione a opção Editar da caixa de seleção “Cadastro / Edição:”
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	b) No formulário, selecione a pasta Bibliografia – Editar.
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	c) Clique no botão “Incluir” e preencha todos os campos associados à referência que está cadastrando.
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	d) Com todos os dados digitados, clique em salvar e a referência será acrescentada à lista de referências bibliográficas cadastradas na parte de cima da mesma pasta.
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	e) Você deve então relacionar esta referência a uma ou mais espécies para que, quando selecionar a espécie, esta referência esteja listada na pasta Bibliografia. Selecione a referência na caixa “Referências cadastradas:” na pasta “Bibliografia – Editar”, e clique sobre o botão “Relacionar” para habilitar esta opção.
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	f) Selecione a espécie a ser relacionada à referência selecionada no campo “Espécies cadastradas” do novo menu que surgiu abaixo da caixa “Espécies relacionadas à referência:”, então clique sobre o botão “Incluir relacionamento”. Se a espécie não estiver cadastrada ainda, você precisa cadastrá-la (conforme item 4.1) antes de poder estabelecer a relação com a referência bibliográfica.
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	g) Selecione, então, a espécie relacionada na caixa “Espécies relacionadas à referência:” e clique sobre o botão “Editar página”. Digite os números das páginas ou o intervalo de páginas nos quais a espécie ou o artigo está citado e clique sobre o botão “Salvar”. Você pode então clicar em “Sair Incluir / Excluir Editar página Relacionamento” para retornar à visualização anterior da pasta “Bibliografia / Editar”.
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Concluído este processo, quando você selecionar a espécie na pasta Espécies / Selecionar, a referência bibliográfica estará listada na pasta Bibliografia. Esta pasta relaciona apenas as referências que correspondem a cada espécie, enquanto que na pasta Bibliografia – Editar pode-se ter acesso ao conjunto total de referências bibliográficas e realizar novas inclusões, exclusões ou edição. Para que isto funcione, você precisa estabelecer a relação entre espécies e referências na pasta Bibliografia – Editar.
4.5
Incluindo um registro de introdução

Cada espécie da base de dados pode possuir diversos registros de introdução em diferentes localidades ou datas. Esses dados podem ser complementares ou mesmo conflitantes, pois é comum encontrar-se diferentes históricos em livros ou artigos.

As informações sobre introdução são vinculadas a referências bibliográficas, não a contatos como no caso das ocorrências. Por isso, a bibliografia que cita a introdução deve ser cadastrada no banco de dados antes do cadastro dos dados de introdução.

	a) Na pasta Bibliografia – Editar, cadastre a referência bibliográfica (item 4.4).
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	b) No menu Registros, clique em Atualizar.
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	c) Selecione a pasta “Espécies” e selecione a espécie cujo histórico de introdução deseja inserir.
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	d) Selecione a pasta Introdução.
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	e) Na caixa “Selecione a opção”, selecione Incluir. Um novo conjunto de campos surgirá na parte inferior do formulário para preenchimento.
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	f) Preencha os campos com as informações e clique sobre o botão “Incluir”, localizado abaixo da caixa de seleção. As informações referentes ao conteúdo dos campos são apresentadas na tabela “Introdução” do item 4.6.

	g) Os dados inseridos devem aparecer na caixa “Introdução” desta pasta do formulário.


4.6
INTERPRETANDO OS NOMES DE CAMPOS DOS FORMULÁRIOS
4.6.1
Pasta Espécies
	Nome científico / Encontrar registro
	Seleciona a espécie a ser trabalhada através do nome científico, cadastrada pelo procedimento descrito no item 4.1.

	Nome comum / Encontrar registro
	Seleciona a espécie a ser trabalhada através do nome popular, os quais são cadastrados na caixa de listagem “Nome comum - Idioma”, na própria pasta Espécies / Selecionar.

	Nome comum / Idioma
	Relaciona os nomes comuns existentes em diversos idiomas. Caso o idioma de algum nome não esteja relacionado na caixa de listagem, insira-o na tabela “Voc_Idioma” através do procedimento descrito no item 7 (para ter acesso às tabelas, siga o procedimento do item 2, letras “a” ou “b”).

	Reino
	Refere-se ao Reino a que a espécie pertence, e é preenchido no momento do cadastro de cada espécie nova (item 4.1).

	Phylum
	Refere-se ao Phylum a que a espécie pertence, e é preenchido no momento do cadastro de cada espécie nova (item 4.1).

	Série
	Refere-se à Série a qual a espécie pertence, e é preenchido no momento do cadastro de cada espécie nova (item 4.1). É um campo facultativo.

	Classe
	Refere-se à Classe a qual a espécie pertence, e é preenchido no momento do cadastro de cada espécie nova (item 4.1).

	Ordem
	Refere-se à Ordem a qual a espécie pertence, e é preenchido no momento do cadastro de cada espécie nova (item 4.1).

	Família
	Refere-se à Família a qual a espécie pertence, e é preenchido no momento do cadastro de cada espécie nova (item 4.1).

	Sub-família
	Refere-se à Sub-família a qual a espécie pertence, e é preenchido no momento do cadastro de cada espécie nova (item 4.1). É um campo facultativo.

	Gênero
	Refere-se ao Gênero ao qual a espécie pertence, e é preenchido no momento do cadastro de cada espécie nova (item 4.1).

	Espécie
	Refere-se ao nome da Espécie (não ao binômio que forma o nome científico) e é preenchido no momento do cadastro de cada espécie nova. 

	Autor
	Refere-se ao autor da espécie e é preenchido no momento do cadastro de cada espécie nova (item 4.1). 

	Sub-espécie
	Refere-se à sub-espécie em si e é preenchido no momento do cadastro de cada espécie nova (item 4.1). É campo facultativo.

	Autor
	Refere-se ao autor da sub-espécie e é preenchido no momento do cadastro de cada espécie nova (item 4.1). É campo facultativo.

	Sinônimos
	Relaciona os sinônimos mais comumente usados para denominar a espécie. Estes dados são preenchidos diretamente na pasta Espécies / Selecionar.

	Validado
	Confirma a validação de registros de ocorrência da espécie no país. A opção deve ser positiva quando há segurança da origem da informação, em geral de profissional da área técnica com conhecimento científico. Mais detalhes no item 4.1.

	Área distrib. nativa
	Região geográfica onde a espécie é nativa. Ex: Sul da Ásia; Bacia do rio Mekong, na China. A escala varia de acordo com a disponibilidade de informações, por isso o campo é de formato livre.

	Ambiente natural
	Ecossistema / bioma onde a espécie é nativa. Ex: Ecossistemas campestres abertos, habitat mésico a seco; floresta tropical úmida; várzeas de rios; ambiente marinho de águas rasas. Quanto mais detalhada a descrição, melhor, pois a informação sobre o ambiente natural ajuda a compreender os hábitos das espécies e a definir estratégias de controle.

	Descrição da espécie
	Caracteriza a espécie quanto à morfologia, fisiologia e/ou fenologia de modo a possibilitar que outras pessoas possam identificar a espécie. Quanto mais detalhes, melhor. 


4.6.2
Pasta Introdução

	Nome científico
	Indica qual espécie está ativa. Para mudar de espécie, vá até a pasta “Espécie / Selecionar” do formulário e selecione outra espécie da caixa de diálogo, pelo nome científico ou comum.

	Introdução
	Introdução
	Caracteriza o tipo de introdução (Tabela Voc_Introdução).

	
	Causa de introdução
	Indica o motivo para o qual a espécie foi introduzida (Tabela Voc_Causa Introdução) ou se foi uma introdução acidental.

	
	Local
	Indica o local onde a introdução ocorreu. Deve ser o mais específico possível.

	
	Data
	Indica o ano em que a espécie foi introduzida no local de ocorrência especificado.

	Autor
	Indica o(s) autor(es) da referência bibliográfica relacionada à introdução descrita.

	Título
	Indica o título da referência bibliográfica relacionada à introdução.

	Descrição da introdução
	Detalhes referentes à introdução que contextualizam e complementam as outras informações desta pasta.


4.6.3
Pasta CARACTERISTICAS

	Nome científico
	Indica qual espécie está ativa. Para mudar de espécie vá até a pasta “Espécies / Selecionar” do formulário e escolha outra.

	Dispersão
	Campo referente apenas a plantas e fungos. Trata das diferentes formas pelas quais as espécies vegetais efetuam sua dispersão. Pode-se relacionar um ou mais termos por espécie.

	Dieta
	Campo referente apenas a animais. Trata dos hábitos alimentares dos animais. Pode-se relacionar um ou mais termos por espécie.

	Rota de dispersão
	Refere-se aos caminhos pelos quais espécies são transportadas. O termo técnico em inglês é pathway. Pode-se relacionar um ou mais termos por espécie.

	Vetor de dispersão
	Refere-se à maneira ou aos veículos, no sentido físico, pelos quais espécies são transportadas ao longo de uma rota. Pode-se relacionar um ou mais termos por espécie.

	Reprodução
	Refere-se à forma de geração de descendência. Pode-se relacionar um ou mais termos por espécie.

	Forma biológica
	Caracteriza a espécie quanto à forma física. Utilize sempre o termo mais específico possível e marque todos os que se aplicam à espécie em questão. Pode-se relacionar um ou mais termos por espécie.

	Uso econômico
	Refere-se aos usos de determinada espécie que provê retorno econômico a quem a cultiva/produz/cria. Está dividido em dois campos: uma relação de usos e um campo descritivo de texto em formato livre.

	Locais onde a espécie é invasora
	Para relação de ocorrências fora do Brasil onde a espécie é considerada invasora. Podem ser citadas em nível de país ou maior detalhe. Campo de texto em formato livre.

	Ambientes preferenciais para invasão
	Descrição dos ambientes onde a espécie tem melhor condição de adaptação e, conseqüentemente, maior potencial invasor. Está dividido em dois campos: uma relação de ambientes e um campo descritivo de texto em formato livre. Quanto maior o detalhamento da descrição, melhor.


4.6.4
Pasta Impactos

	Nome científico
	Indica qual espécie está selecionada. Para mudar de espécie vá até a pasta “Espécie / Selecionar” do formulário e escolha outra espécie.

	Organismos afetados
	Refere-se a espécies que sofrem impactos negativos em função da presença da espécie exótica invasora.

	Impactos ecológicos
	Descrição de impactos causados pela espécie em ambientes naturais.

	Impactos econômicos
	Descrição de impactos causados pela espécie na economia.

	Impactos sociais
	Descrição de impactos causados pela espécie no modo de vida da população, alteração em valores culturais e impactos sociais.

	Impactos na saúde
	Descrição de impactos potenciais e reais da espécie à saúde humana e animal.



4.6.5
Pasta Controle

	Nome científico
	Indica qual espécie está ativa. Para mudar de espécie, vá até a pasta “Espécie / Selecionar” do formulário e escolha outra espécie.

	Controle mecânico
	Técnicas de controle fundamentadas apenas em métodos físicos ou mecânicos. Podem referir-se ao país que maneja a base de datos ou a outros, indicando-se com precisão onde são utilizados.

	Controle químico
	Técnicas de controle que utilizam produtos químicos, como herbicidas e outros químicos. Podem referir-se ao país que maneja a base de dados ou a outros, indicando-se com precisão onde são utilizados.

	Controle biológico
	Técnicas de controle que utilizam agentes de controle biológico. Podem referir-se ao país que maneja a base de datos ou a outros, indicando-se com precisão onde são utilizados.

	Medidas preventivas
	Práticas para a prevenção ou mitigação de processos de invasão.

	Análise de risco
	Informações sobre processos de análise de risco realizadas para a espécie no país usuário da base de dados ou em outros países. Deve conter a especificação geográfica para cada caso, assim como a menção do método empregado.


4.6.6
Pasta Ocorrências

	Nome científico
	Indica qual espécie está ativa. Para mudar de espécie, vá até a pasta “Espécie / Selecionar” do formulário e escolha outra.

	Ocorrências
	Relação de localidades e municípios onde a ocorrência da espécie já está registrada.

	Referência local
	Local de referência onde a espécie está presente no município. Por exemplo, Parque Estadual, quilômetro de rodovia, propriedade rural, bairro, vilarejo, nome de localidade, etc.

	Estado
	Estado do registro da ocorrência.

	Município
	Município do registro da ocorrência.

	Contato
	Informante do registro de ocorrência. Deve ser cadastrado antes da ocorrência, para que possa ser selecionado da caixa de listagem e relacionado a cada ocorrência.

	Bacia hidrográfica
	Bacia hidrográfica referente ao registro de ocorrência da invasão. É um campo para espécies aquáticas e semi-aquáticas continentais, opcional para espécies terrestres.

	Datum
	Projeção em que foram coletadas as coordenadas.

	Fuso
	Quadrante ao qual pertencem as coordenadas obtidas.

	Longitude (x)
	Longitude. Em UTM é expressa com uma seqüência numérica; em grau decimal, deve ser expressa da seguinte forma: 22° 35’. Utilizar preferencialmente UTM.

	Latitude (y)
	Latitude. Em UTM é expressa com uma seqüência numérica; em grau decimal deve ser expressa da seguinte forma: 22° 35’. Utilizar preferencialmente UTM.

	Unidade
	Indica se a referência geográfica está em UTM ou em graus e minutos.

	Data de entrada
	Ano em que o registro foi adicionado à base. Usar quatro dígitos.

	Data da obs.
	Ano em que foi feita a observação do registro. Usar quatro dígitos.

	Situação populacional
	Grau de invasão da espécie em cada ocorrência. Pode ser:

Contida – quando só está presente em laboratórios ou lojas de animais de estimação, sem registro em ambientes naturais.

Detectada na natureza – quando se sabe que a espécie está presente em ambientes naturais, ainda que não configure processo de invasão no momento da observação ou que sequer consiga se reproduzir com êxito. Também se utiliza quando não se conhece o grau de invasão, mas existe registro da espécie ser potencialmente invasora em outros locais.

Estabelecida – quando a espécie se encontra no meio natural e produz descendência, porém sem disseminação ampla. Trata-se do estágio inicial de invasão, ainda em nível local.

Invasora – quando se configura o processo de invasão por disseminação além do ponto de introdução para cultivo, criação, plantio ou introdução acidental.

	Ambiente
	Ambiente no qual a espécie está presente. Para o Brasil utiliza-se a classificação da vegetação brasileira do IBGE (1992) para a vegetação. Outros termos referem-se a ambientes aquáticos, marinhos, urbanos e outros.

	Validado
	O registro é validado nos casos em que o dado é fornecido por pessoas com conhecimento técnico científico ou fundamentação precisa que garanta a veracidade da informação fornecida. Trata-se de um indicador do grau de confiabilidade na informação.

	Descrição da invasão
	Descrição o mais detalhada possível da invasão e dos impactos causados pela espécie. Sempre que possível, deve descrever o grau de invasão observado, se em fase inicial ou mais avançado, aliado ao ambiente e outros detalhes.


4.6.7
Pasta Contatos

	Relação de contatos
	Relaciona os contatos já cadastrados na base de dados.

	Nome
	Primeiro nome da pessoa de contato.

	Sobrenome
	Sobrenome da pessoa de contato.

	Título
	Formação profissional, acadêmica ou técnica.

	Cargo
	Função que exerce na instituição onde trabalha.

	Especialidade
	Área de maior domínio de conhecimento técnico.

	Instituição
	Instituição onde trabalha.

	Endereço
	Endereço(s) para correspondência, pessoal ou profissional.

	Cidade
	Cidade onde reside ou trabalha.

	Cód. Postal
	Código de endereçamento postal (CEP).

	Estado
	Estado onde reside ou trabalha.

	País
	País onde reside ou trabalha.

	E-mail
	E-mail(s) para contato, pessoal ou profissional.

	Telefone
	Telefone(s) para contato, pessoais ou profissionais.

	Website
	Website pessoal ou profissional na internet.

	Fax
	Fax para contato, pessoal ou profissional.


4.6.8 Pasta Projetos

Para manejar dados nesta pasta, selecione a opção desejada na caixa “Selecione a opção”. Observe que há uma opção específica para relacionar cada projeto às espécies envolvidas, o que é importante para que se possa manter o vínculo entre os dados de espécies e projetos. Também se pode excluir uma relação entre projeto e espécie através destas opções.

	Relação de projetos
	Relação de projetos cadastrados na base de dados.

	Projetos relacionados à espécie ativa
	Relação de projetos relacionados à espécie ativa.

	Título do projeto
	Título do projeto em questão.

	Contato
	Referência da pessoa cadastrada em “Contatos”, para correspondência. Os dados da pessoa devem ser cadastrados antes do projeto, para que se possa selecionar o contato da caixa de listagem.

	Data de início
	Data do início do projeto, mês e ano.

	Data de término
	Data prevista para o término do projeto, mês e ano.

	Espécies relacionadas ao projeto
	Lista as espécies relacionadas ao projeto. As espécies devem ser cadastradas antes do projeto, para que possam ser selecionadas da caixa de listagem.

	Área geográfica
	Área de abrangência do projeto (cidades, estados, biomas, bacias hidrográficas etc.). Sempre que possível, inserir referência de municípios e estados.

	Objetivos principais
	Objetivo principal do projeto.

	Breve descrição
	Descrição sucinta do projeto.

	Observações
	Outras informações relevantes não contempladas nos itens anteriores. Texto livre.


4.6.9 Pasta Bibliografia

Relaciona as referências bibliográficas vinculadas à espécie ativa.

	Nome científico
	Indica qual espécie está ativa. Para mudar de espécie, vá até a pasta “Espécie / Selecionar” do formulário e escolha outra espécie.

	Autor – Título
	Caixa onde são listadas todas as referências bibliográficas relacionadas à espécie ativa.


4.6.10 Pasta Bibliografia – editar

Difere da pasta “Bibliografia” porque apresenta a relação de todas as referências bibliográficas já cadastradas no banco de dados, independente da espécie ativa. Serve para fazer a inclusão de novas referências, a edição ou exclusão de referências existentes e também para relacionar uma espécie a referências bibliográficas. Veja item 4.4.

5 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

5.1 Tabelas

As tabelas armazenam todas as informações inseridas no banco de dados. Existem quatro categorias de tabelas: dados (Dados), taxonomia (Taxa), relacionamento (Rel) e vocabulário controlado (Voc) (FIGURA 4). Nunca remova qualquer tabela do banco de dados, nem mude nomes de campos. A tabela AV_espécie é fundamental para o funcionamento do programa, não devendo sofrer qualquer alteração.

FIGURA 4. Lista de tabelas por categoria.
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Se eventualmente for necessário fazer alterações nas tabelas, ou inserir novos termos de vocabulário controlado, veja o item “Inserção, edição e remoção de dados nas tabelas”, no item 7.

Categoria Dados: Dentro desta categoria estão as tabelas que reúnem informações específicas para um determinado atributo (bibliografia, espécie, localidade etc). Por exemplo, a informação sobre a área de distribuição natural é exclusiva de cada espécie, por isso está na tabela “Dados_Especies”. Como nem sempre as informações necessárias para os campos das tabelas desta categoria existem ou estão disponíveis, pode-se incluir uma nova espécie na base de dados sem que estas informações estejam preenchidas. Os campos dessas tabelas podem ser na forma de texto, memorando ou caixa de listagem.

Categoria Taxonomia (Taxa): Identifica a classificação taxonômica que corresponde a cada espécie. Cada categoria está diretamente relacionada com as categorias imediatamente superior e inferior. Não é possível incluir uma nova espécie na base de dados sem que a taxonomia esteja completa. A base de dados também não permite a seleção de uma categoria inferior que não seja correspondente à categoria superior selecionada, por exemplo, não é possível inserir uma família que não pertença à ordem registrada anteriormente. Este impedimento visa assegurar que os nomes sejam inseridos de forma correta e apenas uma vez, evitando erros de digitação devido à duplicação ou mesmo de ordem taxonômica. Você deve tomar cuidado ao digitar os termos para evitar erros de digitação ou hierarquia.

Categoria Relacionamento (Rel): têm a função de relacionar tabelas entre si, tanto entre espécies e categorias que podem possuir múltiplos atributos quanto entre tabelas da categoria dados.

Estas tabelas de relacionamento são fundamentais para viabilizar a ligação entre dados relacionados. Campos diferentes são necessários para separar os diversos atributos possíveis para um outro único atributo. Por exemplo, as diversas referências bibliográficas para uma espécie (Rel_Bibliografia), ou as diferentes formas de dispersão para uma espécie (Rel_Dispersao).

Categoria Vocabulário controlado (Voc): esta categoria foi criada para padronizar os termos utilizados e viabilizar a busca de informações dentro do banco de dados. Estes termos são aplicados às tabelas das categorias Dados e Relacionamento. Pedimos que a inclusão de novos termos seja comunicada aos autores, com objetivo de manter-se a homogeneidade do banco de dados entre os diferentes usuários.

5.2 Consultas

A função das consultas é reunir as diversas informações contidas no universo de tabelas do banco de dados em uma única tabela que contenha apenas as informações de interesse. As consultas presentes no banco de dados original foram montadas para a estruturação do formulário e não devem ser alteradas.

É importante ressaltar que tabelas e consultas possuem vínculo direto e qualquer item alterado em uma modifica imediatamente a outra, inclusive exclusões!

Novas consultas podem ser criadas para atender as necessidades dos usuários, e sugerimos que as novas consultas contenham um prefixo ao nome para que sejam identificadas como consultas que podem ser posteriormente eliminadas, por exemplo, “Nova_cons_espécies” ou “Jorge_cons_espécies”.
Atenção: você pode eliminar as tabelas de consulta que criar, porém não pode eliminar as que já existem no banco de dados, sob risco de eliminar os próprios dados.

5.3
Relatórios

A ferramenta de geração de fichas técnicas utiliza um formato de relatório. Quando uma espécie ou o grupo todo é selecionado, todos os dados existentes no banco de dados são compilados num relatório que pode ser exportado para diferentes formatos. Veja o item 8.

5.4
Formulários

Existe um único formulário que contempla todos os campos do banco de dados, com a função de interface entre as tabelas e o usuário. Visa tornar o trabalho de inserção e atualização de dados seguro, simples e amigável. 

As instruções para preenchimento do formulário estão descritas no item 4, “Inserção, edição e exclusão de dados via formulário”.

5.5 Relacionamentos

Nesta janela são apresentadas todas os relacionamentos criados entre tabelas e respectivos campos. O relacionamento entre campos cria vínculos de atualização direta, fazendo com que uma mudança em uma tabela gere uma reação em cadeia que atualiza automaticamente as demais tabelas relacionadas. Isto se chama integridade referencial.

OS RELACIONAMENTOS NÃO DEVEM SER 
ALTERADOS OU REMOVIDOS EM HIPÓTESE ALGUMA!!

FIGURA 5. Visão parcial da janela de relacionamentos.
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6 FORMA DE APRESENTAÇÃO DOS DADOS

Cada campo do banco de dados apresenta um padrão específico para inserção de dados (data, número, texto etc.) e a estrutura não aceita que, por exemplo, campos numéricos sejam preenchidos com texto ou outros caracteres.

6.1
Campos tipo texto

Este campo aceita todos os tipos de caracteres, mas possui tamanho limitado. 
Em geral, procure ser sucinto, colocando informações não mais extensas do que 1-3 frases. Deve-se evitar abreviaturas e siglas, pois se as fichas técnicas geradas forem disponibilizadas para o público em geral, assim como para a comunidade científica e para tomadores de decisão em instâncias governamentais, os mesmos podem não estar familiarizados com elas.

A estrutura dos bancos de dados difere da utilizada em editores de texto, não sendo possível formatar texto como sublinhado ou realçar com negrito ou itálico.

	FIGURA 6. Exemplo de campos tipo texto.
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6.2
Campos tipo memorando

Segue a mesma formatação dos campos texto, porém não há limite de tamanho. Neste caso, é possível fazer parágrafos quando necessário. Geralmente são usados para campos descritivos.

	FIGURA 7. Exemplo de campo tipo memorando.
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6.3
Campos tipo número

Estes campos aceitam apenas caracteres numéricos e são limitados em tamanho de acordo com a categoria. Por exemplo, os campos “Data de entrada:” e “Data de obs:” são campos numéricos para o formato data e aceitam apenas os 4 dígitos do ano.

	FIGURA 8. Exemplos de campo tipo número.
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6.4
Campos tipo vocabulário controlado

Os campos de vocabulário controlado visam padronizar a terminologia e evitar erros de digitação. Estes campos estão presentes de duas maneiras:

a) Caixa de listagem, onde existe apenas uma informação para o campo.

	FIGURA 9. Exemplo de caixa de listagem.
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b) Caixa de seleção, para os campos que permitem mais de um valor por espécie ou outro atributo.

	FIGURA 10. Exemplo de caixa de seleção.
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Se você considerar que a inserção de outros termos é importante, por favor envie-nos a proposta por e-mail. Isso é importante para que possamos manter o banco de dados homogeneizado entre os diferentes usuários.


6.5
Campos de validação e confirmação

São campos de confirmação de validade das informações.

	FIGURA 11. Exemplo de campo de confirmação.
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7 INSERINDO, EDITANDO E REMOVENDO DADOS NAS TABELAS
Apenas um usuário deve estar utilizando o banco de dados quando houver necessidade de efetuar modificações em tabelas. Recomenda-se o trabalho em tabelas apenas para a inserção / atualização de vocabulário controlado (Voc), pois não é possível realizar esta tarefa por meio do formulário. Para abrir uma tabela, dê um duplo-clique sobre o nome (entenda como acessar as tabelas do banco de dados no item 2 deste manual).

Para editar os dados, dê um duplo clique sobre o campo desejado. A inserção dos novos dados é feita sempre na última linha da tabela (uma linha em branco criada automaticamente pelo banco de dados). Para saltar entre os campos basta pressionar uma das teclas direcionais (←,→, ↑ e ↓), tab ou enter.

Sempre que uma nova linha for inserida na tabela, um novo número de identificação deve ser criado na coluna “id”. Este campo de identificação estará sempre na primeira coluna de qualquer tabela. Em algumas tabelas, este campo id está configurado para preenchimento automático (AutoNumeração), porém em outras deve ser preenchido manualmente. Este valor deve ser seqüencial e em ordem crescente.

ATENÇÃO: UMA VEZ CRIADO, O NÚMERO “ID” NÃO PODERÁ SER ALTERADO!


Para inserir uma nova linha em uma tabela na qual o “id” não é AutoNumeração: clique sobre o cabeçalho da coluna “id_xxxx” (no exemplo abaixo é id_dieta) e coloque-a em ordem crescente [image: image50.png]DE UTILIZA
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, veja qual é o maior valor de “id” existente e preencha a nova linha com um “id” um número maior.

	FIGURA 12. Indicação para inserção de dados nas tabelas.
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Para remover uma linha da tabela, selecione a linha toda clicando na seta preta que surge no extremo esquerdo da tabela quando você leva o cursor do mouse a essa posição e pressione a tecla Delete. Uma segunda alternativa é clicar com o botão direito do mouse na parte cinza à esquerda da linha e então clicar a opção “Excluir registro”. Quando uma tabela estiver relacionada à outra, os dados não poderão ser excluídos por possuírem vínculos de relacionamento com outras tabelas e com o formulário. Você terá que excluir os relacionamentos antes, caso realmente deseje excluir os dados.

7.1 Inserindo dados de um país em tabelas específicas

As tabelas de vocabulário controlado que contêm dados referentes ao ambiente (Voc_Ambientes), a municípios (Voc_municípios) e a estados (Voc_Estados Brasileiros) devem ser editadas de forma a receberem informações específicas do seu país. Alguns ambientes estão padronizados, em especial no que se refere a ambientes aquáticos de água doce e marinhos e alguns ambientes terrestres.

Nestes casos, abra as respectivas tabelas e insira os dados que servem ao local onde você está trabalhando. 

ATENÇÃO: Não mude o nome das tabelas ou dos campos!

A base de dados brasileira oferece ainda a classificação da vegetação brasileira desenvolvida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), versão de 1992.


8 GERANDO FICHAS TÉCNICAS

Na pasta “Espécies / Selecionar”, escolha a espécie para a qual deseja gerar uma ficha técnica e clique o botão “Gerar ficha técnica individual”. Será gerado um arquivo com todas as informações registradas na base de dados para a espécie selecionada. Você pode gravar o resultado em formato relatório dentro da base de dados; se fizer isso, tenha o cuidado de identificá-lo com um nome distinto dos demais relatórios que integram o banco de dados e não podem ser eliminados. Use um prefixo para identificar seus relatórios; os demais que estão relacionados fazem parte da estrutura da base de dados e nunca devem ser alterados ou excluídos.

Pode-se também gerar um conjunto de fichas de todas as espécies cadastradas na base de dados. Para tanto, clique sobre o botão “Gerar ficha técnica todas espécies”.
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Para gravar o resultado como um arquivo que pode ser aberto em outros programas (HTML, rtf, entre outras opções disponibilizadas pelo Access), utilize a opção na barra de menus “Arquivo” ( “Exportar...”. Enquanto estiver com o relatório aberto na tela, selecione o formato e o nome desejados. O Microsoft Access não permite estabelecer padrões de formatação para texto em relatórios, por isso você poderá querer formatar o documento final em outro software. Se você deseja criar uma ficha técnica e editá-la em Word ou em outro editor de texto, exporte o relatório para o formato RTF.

Quando uma ficha técnica é exportada para o formato HTML a partir do Access, um arquivo é criado para cada página do relatório. Por isso é mais prático criar e editar a ficha em formato RTF para depois convertê-la para HTML através do editor de texto.




	FIGURA 13 – Exportação de relatórios da base de dados.
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9 FERRAMENTA DE EXPORTAÇÃO XML
Esta ferramenta foi desenhada para produzir relatórios padronizados visando facilitar sua interação com outros usuários. Você poderá exportar suas informações em qualquer dos três idiomas do banco de dados (português, espanhol ou inglês) independente do idioma empregado para armazená-las.

9.1 O QUE É XML E POR QUE USÁ-LO?
XML ou Extensible Markup Language é uma linguagem para documentos que contêm informação estruturada. Uma linguagem de marcação é um mecanismo para identificar estruturas num documento. A linguagem XML é dividida em marcação e conteúdo. Marcação é informação sobre conteúdo, descrevendo-o a qualquer nível de detalhe desejado. O conteúdo refere-se à informação específica em qualquer tipo de formato, incluindo texto, fotos, sons, vídeo, etc. 

O XML fornece uma sintaxe básica que pode ser empregada para compartilhar informação entre diferentes tipos de computadores, diferentes aplicativos e diferentes organizações sem necessidade de passar por muitas etapas de conversão. Permite a troca de dados de forma a ser independente de aplicativos e plataformas. 

Relatórios XML contêm metadados em forma de etiquetas e atributos que tornam a informação auto-descritiva e permitem buscar e localizar dados com precisão.

A estrutura em forma de árvore do XML permite que documentos sejam comparados e agregados de forma eficiente, elemento a elemento.

Documentos XML são legíveis e razoavelmente claros. Mesmo se você não tiver um navegador XML você pode visualizar um relatório XML em qualquer editor de texto e entender os conteúdos.

O esquema XML e os termos nele utilizados foram selecionados de acordo com recomendações da Rede Global de Informação sobre Espécies Exóticas Invasoras (GISIN) e da Infra-estrutura Nacional de Informações Biológicas NBII, nos Estados Unidos.

Os nomes de campos no esquema XML ficam em inglês, independente do idioma da base de dados utilizada para gerá-lo ou do idioma selecionado para geração do relatório. 


9.2 USANDO A FERRAMENTA DE EXPORTAÇÃO XML 

A Pasta para Exportação XML aparece no canto superior direito da tela principal do banco de dados (FIGURA 14). Clique na orelha para ter acesso à ferramenta. 

Você verá os seguintes componentes: campos para Criador, email, e fonte; seletor de idioma e do tipo de relatório.

	FIGURA 14. Tela da ferramenta de exportação XML.

	


9.3 INFORMAÇÃO GERAL SOBRE O RELATÓRIO

Os campos de Criador e email são destinados ao preenchimento do nome e do endereço eletrônico do usuário que produzir o relatório, enquanto o campo Fonte destina-se ao nome da instituição responsável pelo banco de dados (FIGURA 15). A data de geração do relatório é automaticamente adicionada ao relatório.




	
FIGURA 15. Informação geral sobre o relatório.

	


9.4 SELECIONANDO O IDIOMA DO RELATÓRIO

Esta opção permite selecionar o idioma (português, espanhol ou inglês) para definir o padrão e o conteúdo do relatório (FIGURA 16). O idioma no relatório não depende do idioma original utilizado para cadastro de dados nos campos de vocabulário controlado, mas os campos descritivos serão gerados no idioma em que foram digitados. 

	FIGURA 16. Seleção do idioma.

	


9.5 SELECIONANDO O TIPO DE RELATÓRIO PARA EXPORTAÇÃO

Esta opção permite selecionar o tipo de relatório a ser exportado: uma lista detalhada de espécies, uma lista curta de espécies, uma lista de projetos ou uma lista de contatos. Cada relatório incluirá todas as informações cadastradas no banco de dados no momento da exportação.

	FIGURA 17. Seletor de tipo de relatório.

	


A lista detalhada de espécies inclui os seguintes campos de dados: Nome comum, Idioma, Nome científico, Autor, Sinônimo, Autor, Reino, Phylum, Classe, Ordem, Família, Gênero, Espécie, Sub-espécie, Autor, Forma, Descrição da espécie, Ambientes preferenciais para invasão, Usos econômicos, Dispersão, Rotas de dispersão, Vetores, Informação sobre controle (mecânico, químico, biológico, medidas preventivas), Dieta, Reprodução, Localidade, Ambiente invadido, Latitude, Longitude, Situação populacional, Data de observação, Impactos (ecológicos, econômicos, sociais e sobre a saúde). A lista de referências bibliográficas associada a cada espécie inclui: Título, Criador (Autor no banco de dados), Editora (Editora/Revista no banco de dados), Data de publicação (Ano no banco de dados) e Fonte (Meio impresso, Volume e Nº no banco de dados).

A lista curta de espécies inclui apenas informação do Reino, Phylum, Família e Nome científico.

A lista de Projetos inclui o Título, Autor Responsável (Contato), email, Breve descrição, Data de início, Data de término, Área geográfica e Espécies relacionadas.

Por fim, a lista de Contatos inclui Nome, Sobrenome, Organização, email, Endereço, Fone, Fax, Código postal, País, Cidade, Título, Cargo e Área de especialidade.

No Apêndice A apresenta-se a estrutura e um exemplo da informação incluída em cada tipo de relatório. A informação sobre contatos e projetos neste apêndice é fictícia.

Definidas essas opções, você precisa selecionar uma pasta de destino e o nome do arquivo para gravação do relatório. O nome do arquivo deve conter a extensão “xml” (p. ex. relat1.xml). O padrão é que o relatório fique gravado na mesma pasta onde se encontra o banco de dados, mas você sempre vai ter que definir um nome para o arquivo gerado (FIGURA 18).

	FIGURA 18. Pasta de destino do relatório e nome do arquivo.

	


Os relatórios são gerados a partir de um clique no botão Exportar.

APÊNDICE A: EXEMPLOS DE ESQUEMAS PARA CADA TIPO DE RELATÓRIO XML

ESPÉCIES (LISTA DETALHADA)

<?xml version="1.0" encoding="ISO-8859-1" ?> 
  <?Record Creator="Mónica" E-mail="inbiar@uns.edu.ar" Source="Universidad Nacional del Sur" DateLastModified="31/08/2005" ?> 

- <Records>
- <Species>
- <CommonNames>
  <CommonNames>Cardo ruso</CommonNames> 

  <CommonNameLanguage>Spanish</CommonNameLanguage> 

  <CommonNames>prickly Russian thistle</CommonNames> 

  <CommonNameLanguage>German</CommonNameLanguage> 

  <CommonNames>Russian thistle</CommonNames> 

  <CommonNameLanguage>German</CommonNameLanguage> 

  <CommonNames>tumbleweed</CommonNames> 

  <CommonNameLanguage>German</CommonNameLanguage> 

  </CommonNames>
- <ScientificName>
  <Species>Salsola kali</Species> 

  <Author>L.</Author> 

  </ScientificName>
- <TaxonomicHierarchy>
- <Synonyms>
  <Species /> 

  <Author /> 

  </Synonyms>
  <Kingdom>Plantae</Kingdom> 

  <DivisionOrPhylum>Magnoliophyta</DivisionOrPhylum> 

  <Class>Magnoliopsida</Class> 

  <Order>Caryophyllales</Order> 

  <Family>Chenopodiaceae</Family> 

  <Genus>Salsola</Genus> 

  <Species>kali</Species> 

  <Subspecies /> 

  <Author>L.</Author> 

  </TaxonomicHierarchy>
  <OrganismTypes>Herb</OrganismTypes> 

  <Description>Annual herb with spreading taproot; stems bushy, much-branched, 1.5–12 dm tall, 3–15 dm in diameter, rigid, spiny, spherical, often reddish in age, young stems and leaves green and succulent; leaves alternate, the first-formed fleshy, cylindrical or awl-s</Description> 

  <HabitatPreference>Coastal vegetation</HabitatPreference> 

  <Uses /> 

- <GeographicRangeSummary>
  <Invasiveness>Contained</Invasiveness> 

  <Invasiveness>Established</Invasiveness> 

  <Dispersal /> 

  <Pathways /> 

  <Vector /> 

  </GeographicRangeSummary>
  <ManagementInformation /> 

  <Nutrition /> 

  <Reproduction>Seeds</Reproduction> 

- <Localities>
  <LocationName>Parque Nat.Prov.y Res.Ftal.Nat Chancani</LocationName> 

  <LocationType>Desert</LocationType> 

  <Lat>31°20'</Lat> 

  <Lon>65°27'</Lon> 

  <PopulationStatus>Contained</PopulationStatus> 

  <LocalityDate /> 

  <LocationName>Parque Provincial EL Tromen</LocationName> 

  <LocationType>Forest</LocationType> 

  <Lat>37°</Lat> 

  <Lon>70°06'</Lon> 

  <PopulationStatus>Established</PopulationStatus> 

  <LocalityDate /> 

  <LocationName>Reserva de Biósfera Laguna Blanca</LocationName> 

  <LocationType>Lake / Lagoon</LocationType> 

  <Lat>26°21'</Lat> 

  <Lon>66°48'</Lon> 

  <PopulationStatus>Established</PopulationStatus> 

  <LocalityDate /> 

  <LocationName>Reserva MAB de Ñacuñán</LocationName> 

  <LocationType>Grasslands</LocationType> 

  <Lat>34°02'</Lat> 

  <Lon>67° 55'</Lon> 

  <PopulationStatus>Contained</PopulationStatus> 

  <LocalityDate /> 

  </Localities>
  <Impacts /> 

- <References>
  <Title>Catálogo de las plantas vasculares de la República Argentina.</Title> 

  <Creator>Zuloaga, F.O. Morrone, O.</Creator> 

  <Publisher>Missouri Botanical Garden Press.</Publisher> 

  <DateIssued>1999</DateIssued> 

  <Source /> 

  <Title>Flora de la Provincia de Buenos Aires.</Title> 

  <Creator>Cabrera, A.L.</Creator> 

  <Publisher /> 

  <DateIssued>1963</DateIssued> 

  <Source>Colección Científica del INTA, Buenos Aires.</Source> 

  <Title>La flora del Parque Provincial Tromen, Provincia del Neuquén, Argentina.</Title> 

  <Creator>Chiapella, J. Ezcurra, C.</Creator> 

  <Publisher /> 

  <DateIssued>1999</DateIssued> 

  <Source>Multequina 8 51-60.</Source> 

  <Title>La vegetación del Parque Nacional Laguna Blanca.</Title> 

  <Creator>Roquero, M. J.</Creator> 

  <Publisher /> 

  <DateIssued>1969</DateIssued> 

  <Source>Anales de Parques Nacionales 11 167-202.</Source> 

  <Title>Las comunidades vegetales del Parque Natural Provincial y Reserva Forestal Natural Chancani, Provincia de Córdoba.</Title> 

  <Creator>Carranza, M.L., Cabido, M.R., Acosta, A. Paez, S.A.</Creator> 

  <Publisher /> 

  <DateIssued>1992</DateIssued> 

  <Source>Lilloa XXXVIII 1 75-92.</Source> 

  </References>
  </Species>
</Records>
ESPÉCIES (LISTA CURTA)

<?xml version="1.0" encoding="ISO-8859-1" ?> 
  <?Record Creator="Mónica" E-mail="inbiar@uns.edu.ar" Source="Universidad Nacional del Sur" DateLastModified="31/08/2005" ?> 

- <Records>
- <Species>
  <Kingdom>Animalia</Kingdom> 

  <DivisionOrPhylum>Chordata</DivisionOrPhylum> 

  <Family>Leporidae</Family> 

  <Species>Lepus europaeus</Species> 

  </Species>
</Records>
PROJETOS

<?xml version="1.0" encoding="ISO-8859-1" ?> 
  <?Record Creator="Mónica" E-mail="inbiar@uns.edu.ar" Source="Universidad Nacional del Sur" DateLastModified="31/08/2005" ?> 

- <Records>
- <Projects>
  <title>The impact of alien invasive vertebrates on biodiversity in Blue Mountain National Park.</title> 

  <creator>Juan Carlos García</creator> 

<Email>jcgarcia@nac.edu.ar</Email>
- <description>
  <description>Wild boar, hare and feral horses were introduced into this reserve in the 1930s. Several impacts associated with their presence have been documented on plant communities, soil chemical properties and invertebrates. This project evaluates their population trends and interaction with native herbivores.</description> 

- <temporal>
  <start_date>07/2002</start_date> 

  <end_date>12/2008</end_date> 

  </temporal>
- <spatial>
  <geographic_area>Blue Mountain National Park (Argentina)</geographic_area> 

  </spatial>
  </description>
  <Species>Lepus europaeus</Species> 

  <Species> Sus scrofa </Species> 

  <Species>Equus caballus</Species> 

  </Projects>

</Records>
CONTATOS

<?xml version="1.0" encoding="ISO-8859-1" ?> 
  <?Record Creator="Mónica" E-mail="inbiar@uns.edu.ar" Source="Universidad Nacional del Sur" DateLastModified="31/08/2005" ?> 

- <Records>
 - <Contacts>
  <FirstName>Juan Carlos</FirstName> 

  <LastName>García</LastName> 

  <OrganizationName> Dept. Of Ecology, National Academy of Sciences</OrganizationName> 

  <Email>jcgarcia@nac.edu.ar</Email> 

  <Address>Av. San Martín 1165</Address> 

  <Phone>011-5442567</Phone> 

  <Fax>011-5442567</Fax> 

  <postalcode>1000</postalcode> 

  <Country>Argentina</Country> 

  <City>Buenos Aires</City> 

  <Title>Dr.</Title> 

  <Position>Head researcher</Position> 

  <Expertise>Ecology</Expertise> 

  </Contacts>
</Records>
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Caso em que o id deve ser inserido manualmente. (1°) colocar a coluna em ordem crescente e (2°) preencher o campo com o valor imediatamente maior, neste caso, 18.





A inserção de novos dados é feita na última linha da tabela.
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